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PROGRAMAÇÃOPROGRAMAÇÃO  DODO  VV  FELIMATFELIMAT

SSEGUNDAEGUNDA-F-FEIRAEIRA –  – 28/0228/02

8h às 8h30min Mesa de abertura

Profa. Dra.Celia Finck Brandt – UEPG – Ponta Grossa- 

Coordenadora do Evento.

Prof. Dr. Dionísio Burak – UNICENTRO – Guarapuava - 

Presidente da SBEM – Paraná .
8h30min às 12h Grupos de trabalho

GT1- Qual é a Licenciatura em Matemática que 
queremos? Qual deve ser o papel do 
professor/pesquisador, do aluno, do coordenador, nos 
processos de decisão sobre os cursos?

GT2 - Como o estágio curricular supervisionado tem se 
processado nas instituições de ensino (nos cursos 
presenciais e no EaD)? Quais os avanços e retrocessos 
decorrentes da LDB 9.394/96 e dos Pareceres: CNE/CP 
009/2001, Parecer CNE/CP nº 28, de 2 de outubro de 
2001 e de suas respectivas Resoluções? 

GT3 - Qual a posição do grupo quanto aos temas 
abordados na formação, ambientes de atuação e 
infraestrutura recomendada para os Cursos de 
Licenciaturas em Matemática, constantes no RCN para 
Bacharelados e Licenciaturas? Quais as articulações 
estabelecidas, pelo documento, entre Licenciatura e 
Bacharelado? (Ver carta encaminhada pela SBEM ao MEC 
em 19/08/2010. 

GT 4 – Perfil dos docentes dos cursos de Licenciatura em 
Matemática

GT 5 - Socializando experiências com desenvolvimento 
de pesquisa nos Cursos de Licenciatura em Matemática.

GT 6 - Qual a posição do grupo quanto ao perfil do 
egresso constantes no RCN para Bacharelados e 
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Licenciaturas?

GT 7 – As articulações entre a Prática como Componente 
Curricular e os Estágios Curriculares supervisionados. 

GT 8 –  Disseminando resultados de pesquisas 
desenvolvidas em relação aos Projetos Pedagógicos de 
Cursos implantados.

GT 9 –  Que Licenciatura temos hoje no Estado? Quais 
são: as dificuldades encontradas; as perspectivas 
traçadas? Qual é o papel da voz do 
professor/pesquisador, do aluno, do coordenador no 
andamento das Licenciaturas? 

14h às 15h MESA TEMÁTICA
A Licenciatura em Matemática que temos e a que 
queremos
Professores universitários que investigam a formação de 
professores que ensinam Matemática, coordenadores de 
Curso de Licenciatura em Matemática, e alunos de 
Licenciatura em Matemática 

Profa. Dra. Mary Ângela Brandalise/ UEPG

15h às 17h Plenária Final
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  COMISSÃOCOMISSÃO  ORGANIZADORAORGANIZADORA

Profa. Dra. Celia Finck Brandt - UPEG 

COORDENADORESCOORDENADORES  DODO  GRUPOGRUPO  DEDE  TRABALHOTRABALHO
Fabrício Duda
Lorena Cardoso
Marceli Behm Goulart
Mariângela Brandalise
Tânia Stella Bassoi
Tiago Klüber
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TTEMAEMA::  FFORMAÇÃOORMAÇÃO  DODO  PROFESSORPROFESSOR  DEDE  MATEMÁTICAMATEMÁTICA  NONO  PPARANÁARANÁ::  AA  FORMAÇÃOFORMAÇÃO  QUEQUE  
TEMOSTEMOS  EE  AA  FORMAÇÃOFORMAÇÃO  QUEQUE  QUEREMOSQUEREMOS..

OOBJETIVOSBJETIVOS  GGERAISERAIS::  
--  DDISCUTIRISCUTIR  ASAS  PRINCIPAISPRINCIPAIS  POLÍTICASPOLÍTICAS  PÚBLICASPÚBLICAS  INSTALADASINSTALADAS  EE  EMEM  FASEFASE  DEDE  
INSTALAÇÃOINSTALAÇÃO  EMEM  NOSSONOSSO  PAÍSPAÍS;;
--  AAVALIARVALIAR  OO  PROCESSOPROCESSO  DEDE  IMPLANTAÇÃOIMPLANTAÇÃO  DOSDOS  PPROJETOSROJETOS  PPEDAGÓGICOSEDAGÓGICOS  DOSDOS  
CCURSOSURSOS  DEDE  LLICENCIATURAICENCIATURA  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA  (PPCLM)(PPCLM)  NASNAS  IINSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕES  DEDE  
EENSINONSINO  SSUPERIORUPERIOR  (IES)(IES)  DODO  ESTADOESTADO  DODO  PPARANÁARANÁ  ELABORADOSELABORADOS  SEGUNDOSEGUNDO  ASAS  
DDIRETRIZESIRETRIZES  CCURRICULARESURRICULARES  NNACIONAISACIONAIS  PARAPARA  OSOS  CCURSOSURSOS  DEDE  MMATEMÁTICAATEMÁTICA,,  
BBACHARELADOACHARELADO  EE  LLICENCIATURAICENCIATURA  (P(PARECERARECER  CNE/CESCNE/CES  01.302/2001);01.302/2001);
--  AAVALIARVALIAR  EE  DEBATERDEBATER  POSSIBILIDADESPOSSIBILIDADES  DEDE  AÇÕESAÇÕES  COLETIVASCOLETIVAS  VOLTADASVOLTADAS  PARAPARA  
SUPERAÇÃOSUPERAÇÃO  DEDE  DIFICULDADESDIFICULDADES  ORIUNDASORIUNDAS  DADA  IMPLANTAÇÃOIMPLANTAÇÃO  DOSDOS  PPCLMPPCLMSS..  

OOBJETIVOSBJETIVOS  EESPECÍFICOSSPECÍFICOS::  
--  DDISCUTIRISCUTIR  SOBRESOBRE  OO  PERFILPERFIL  DOSDOS  DOCENTESDOCENTES  DOSDOS  CURSOSCURSOS  DEDE  LLICENCIATURASICENCIATURAS  EMEM  
MMATEMÁTICAATEMÁTICA  ((FORMADORESFORMADORES  DEDE  FORMADORESFORMADORES),),  ESPECIALMENTEESPECIALMENTE  OSOS  QUEQUE  IRÃOIRÃO  
TRABALHARTRABALHAR  COMCOM  AA  PPRÁTICARÁTICA;;
--  AAVALIARVALIAR  EE  DISCUTIRDISCUTIR  SOBRESOBRE  AA  IDENTIDADEIDENTIDADE  PROFISSIONALPROFISSIONAL  DODO  LICENCIANDOLICENCIANDO  EMEM  
MATEMÁTICAMATEMÁTICA,,  ORIUNDOORIUNDO  DOSDOS  CCURSOSURSOS  QUEQUE  VIVENCIARAMVIVENCIARAM  OSOS  NOVOSNOVOS  PPROJETOSROJETOS  
PPOLÍTICOOLÍTICO  PPEDAGÓGICOEDAGÓGICO;;
--  DDISCUTIRISCUTIR  EE  COMPARTILHARCOMPARTILHAR  COMOCOMO  ESTÃOESTÃO  SENDOSENDO  DESENVOLVIDASDESENVOLVIDAS  ASAS  DISCIPLINASDISCIPLINAS  
DEDE  CONHECIMENTOCONHECIMENTO  MATEMÁTICOMATEMÁTICO  EE  ASAS  DISCIPLINASDISCIPLINAS  DEDE  CONHECIMENTOCONHECIMENTO  PEDAGÓGICOPEDAGÓGICO  
NOSNOS  CURSOSCURSOS  DEDE  LLICENCIATURAICENCIATURA  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA;;
--  DDISCUTIRISCUTIR  EE  COMPARTILHARCOMPARTILHAR  COMOCOMO  ESTÁESTÁ  SENDOSENDO  DESENVOLVIDADESENVOLVIDA  AA  DISCIPLINADISCIPLINA  DEDE  
PPRÁTICARÁTICA  DEDE  EENSINONSINO  NOSNOS  CURSOSCURSOS  DEDE  LLICENCIATURAICENCIATURA  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA;;
--  AAVALIARVALIAR  EE  DISCUTIRDISCUTIR  COMOCOMO  AA  DISCIPLINADISCIPLINA  DEDE  PPRÁTICARÁTICA  SESE  ARTICULAARTICULA  COMCOM  ASAS  DEMAISDEMAIS  
DISCIPLINASDISCIPLINAS  DODO  CCURSOURSO::  DEDE  FORMAÇÃOFORMAÇÃO  ESPECÍFICAESPECÍFICA  EE  PEDAGÓGICAPEDAGÓGICA;;
--  DDISCUTIRISCUTIR  EE  SOCIALIZARSOCIALIZAR  PESQUISASPESQUISAS  DESENVOLVIDASDESENVOLVIDAS  EMEM  TORNOTORNO  DOSDOS  PPROJETOSROJETOS  
PPEDAGÓGICOSEDAGÓGICOS  DEDE  CCURSOSURSOS  IMPLANTADOSIMPLANTADOS;;
--  IIDENTIFICARDENTIFICAR  COMOCOMO  ESTÃOESTÃO  SENDOSENDO  CONTEMPLADASCONTEMPLADAS  NOSNOS  PPROJETOSROJETOS  PPEDAGÓGICOSEDAGÓGICOS  
DEDE  CCURSOURSO  ASAS  NNOVASOVAS  TTECNOLOGIASECNOLOGIAS;;
--  DDISCUTIRISCUTIR  SOBRESOBRE  FORMASFORMAS  DEDE  AVALIARAVALIAR  OSOS  PPROJETOSROJETOS  PPEDAGÓGICOSEDAGÓGICOS  DOSDOS  CCURSOSURSOS;;
--  DDISCUTIRISCUTIR  EE  COMPARTILHARCOMPARTILHAR  COMOCOMO  ESTÁESTÁ  SENDOSENDO  DESENVOLVIDADESENVOLVIDA  AA  PESQUISAPESQUISA  NOSNOS  
CURSOSCURSOS  DEDE  LLICENCIATURAICENCIATURA  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA;;

RRESULTADOESULTADO  DASDAS  DDISCUSSÕESISCUSSÕES  PORPOR  GRUPOGRUPO  DEDE  TRABALHOTRABALHO
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GTGT  22  --  CCOMOOMO  OO  ESTÁGIOESTÁGIO  CURRICULARCURRICULAR  SUPERVISIONADOSUPERVISIONADO  TEMTEM  SESE  PROCESSADOPROCESSADO  
NASNAS  INSTITUIÇÕESINSTITUIÇÕES  DEDE  ENSINOENSINO  ((NOSNOS  CURSOSCURSOS  PRESENCIAISPRESENCIAIS  EE  NONO  EEAAD)?D)?  
QQUAISUAIS  OSOS  AVANÇOSAVANÇOS  EE  RETROCESSOSRETROCESSOS  DECORRENTESDECORRENTES  DADA  LDBLDB  9.394/969.394/96  EE  DOSDOS  
PPARECERESARECERES::  CNE/CPCNE/CP  009/2001,P009/2001,PARECERARECER  CNE/CPCNE/CP  NºNº  28,28,  DEDE  22  DEDE  
OUTUBROOUTUBRO  DEDE  20012001  EE  DEDE  SUASSUAS  RESPECTIVASRESPECTIVAS  RRESOLUÇÕESESOLUÇÕES??

GTGT  77 –   –  AASS  ARTICULAÇÕESARTICULAÇÕES  ENTREENTRE  AA  PPRÁTICARÁTICA  COMOCOMO  CCOMPONENTEOMPONENTE  
CCURRICULARURRICULAR  EE  OSOS  EESTÁGIOSSTÁGIOS  CCURRICULARESURRICULARES  SUPERVISIONADOSSUPERVISIONADOS

CCOORDENAÇÃOOORDENAÇÃO::  PPROFROF..  MMSS..  TTIAGOIAGO  EEMANUELMANUEL  KKLÜBLERLÜBLER –   –  UNIOESTEUNIOESTE  --  
tiago_kluber@yahoo.com.br

PPARTICIPANTESARTICIPANTES::  
CELINECELINE  MARIAMARIA  PAULEKPAULEK– – UEPR/UUEPR/UNIÃONIÃO  DADA  VVITÓRIAITÓRIA  

 DENISEDENISE  WOLSKIWOLSKI– – UEPGUEPG
JANECLERJANECLER –  – UTFPR/UTFPR/  PPATOATO  BBRANCORANCO

JOSÉJOSÉ  TROBIATROBIA –  – UEPGUEPG
LEONILEONI  FILLOSFILLOS –  – UICENTRO/IUICENTRO/IRATIRATI

LUCIANALUCIANA  MACROSKIMACROSKI– – UTFPR/UTFPR/  CCURITIBAURITIBA

  MARIMARI  ÂNGELAÂNGELA  BRANDALISE-BRANDALISE-  UEPGUEPG
RITARITA  DEDE  CÁSSIACÁSSIA  AMARALAMARAL  VIEIRAVIEIRA– – UEPGUEPG

  TIAGOTIAGO  EMANUELEMANUEL  KLÜBERKLÜBER –  – UNIOESTE/CUNIOESTE/CASCAVELASCAVEL

VIOLETAVIOLETA  MARIAMARIA  ESTEPHANESTEPHAN– – UTFPR/CUTFPR/CURITIBAURITIBA

Ressaltou-se de imediato nas discussões as diferentes 

interpretações dadas ao documento. Essas diferentes interpretações são 

concernentes as concepções e práticas correntes nos cursos de formação de 

professores. De qualquer modo percebe-se ainda uma dicotomia entre teoria e 

prática, ou seja, entre as orientações da LDB e das Resoluções e as 

implantações ou implementações nos cursos. A proximidade dos temas 

tratados nos GTs 2 e 7 permitiu que as discussões fossem estabelecidas num 

mesmo grupo, para as quais contamos com a participação 10 docentes de seis 

distintas instituições (Celine – UEPR/União da Vitória, Denise – UEPG, Janecler 

–  UTFPR/ Pato Branco, José Trobia –  UEPG, Leoni Filos –  UNICENTRO/Irati, 

Luciana –  UTFPR/ Curitiba, Mariangela Brandalise –  UEPG, Rita DE Cássia – 

UEPG, Tiago Emanuel Klüber – UNIOESTE/Cascavel, Violeta – UTFPR/ Curitiba 

– projeto em construção).

 A dinâmica ocorreu por meio de relato de cada um dos participantes 

acerca das condições de trabalho e da operacionalização dos seus Projetos 

Políticos Pedagógicos (PPP). Cada docente explanou de maneira breve o 
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formato que ocorre o estágio supervisionado em sua instituição e a maneira 

como é coordenado. 

Há convergência em relação às 408 horas de estágio no terceiro e quarto 

anos dos cursos de licenciatura. Contudo a forma de operacionalizar é bastante 

variada. Em alguns cursos, 204 horas, em um ano, são divididas, tanto no que 

se refere à disciplina Estágio Supervisionado, com 136 horas em sala de aula, 

como em atividades de atuação num total de 68 horas (UNICENTRO). Em 

outro caso há essa carga horária é dividida ao meio (UEPG). No caso da UEPR/ 

União da Vitória há uma carga horária semelhante para as atividades práticas, 

porém não há uma disciplina com o nome de estágio Supervisionado. Dessa 

forma as tratativas em relação ao estágio ocorre em disciplinas denominadas 

Metodologia I, II e III. A UNIOESTE/Campus Cascavel destina 68 horas 

teóricas em cada ano (3 e 4), e portanto 136 horas de atividades práticas 

como preparação, atuação, observação. Em termos da realização do estágio, 

concernente a atuação dos acadêmicos na escola, a UTFPR/Campus Pato 

Branco tem a maior carga horária, sendo 160 de atuação no ensino 

fundamental e 120 no ensino médio, num total de 40 horas por série. A forma 

de acompanhamento dos acadêmicos também é diversificada, desde um único 

professor para acompanhar todos os acadêmicos até o trabalho de tutoria dos 

professores de acordo com o número de estagiários. No entanto, essa condição 

não é uma especificidade de cursos, mas sim dos regimentos de estágio das 

universidades. O curso de licenciatura em Matemática da UTFPR/Campus 

Curitiba ainda está em processo de implantação, por isso não tem linhas 

definidas em relação ao estágio.

Em relação à Prática como Componente Curricular - PCC, o que se 

mostra é um avanço da sua implantação em disciplinas além das pedagógicas, 

ou seja, em algumas instituições ela está distribuída em disciplinas de 

conteúdo específico como Cálculo Diferencial e Integral e Fundamentos de 

Matemática Elementar. Porém, os formatos são distintos, bem como a 

distribuição de carga horária em disciplinas específicas ou mesmo o uso de 

disciplinas como Metodologia e Prática de Ensino I e II, didática e outras que 

contabilizam essas horas.  No caso da UEPG, há como uma política de todas as 

licenciaturas, disciplinas denominadas de articuladoras, isto é, disciplinas que 
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se encarregam de fazer a ponte entre as especificidades da ciência matemática 

e das especificidades pedagógicas de seu ensino. Há dois cursos de licenciatura 

novos e, portanto, passíveis de serem constituídos mais adequadamente em 

uma perspectiva que supere a dicotomia Matemática e Educação Matemática. 

Outro aspecto que se mostrou relevante foi de que em algumas 

instituições, mesmo com o aumento da carga horária em termos legais, 

perderam-se características importantes das disciplinas de Metodologia e 

Prática de Ensino, que preparavam para o Estágio, ou seja, muitas coisas 

corriqueiras, como planos de ensino, plano de aula, estratégias pedagógicas 

ficaram concentradas na disciplina de estágio, quando esta existe.

Além disso, emergiu a questão: o que realmente é a Prática como 

Componente Curricular? Como ela deve ser operacionalizada? Essa pergunta 

foi levantada pelas diferenças apresentadas em termos de interpretação e 

execução nas diferentes instituições presentes, algumas fazendo usos de 

disciplinas com toda a carga horária destinada e outras subdivididas em 

distintas disciplinas. O fato é que parece ainda ver uma falta de clareza do 

objeto a ser tratado numa licenciatura em matemática: o professor de 

matemática, ainda pautado em uma compreensão disciplinar, ou seja, são 

oferecidas disciplinas estanques que somadas formariam o licenciado. Apesar 

das tentativas de superação e algumas com relativo sucesso, como relatado 

pelos docentes da UEPG, há ainda que se fazer um grande esforço para a 

superação de um modelo paradigmático vigente. Dito de outro modo, pode-se 

pensar que o sentido em que a prática como componente curricular foi 

concebida, continua a ser reinterpretada no modelo antigo, disciplinar e que 

separa disciplinas pedagógicas das disciplinas de conteúdo específico, quando 

ambas deveriam ficar a formação do professor de matemática, ou mais, do 

educador matemático.
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GTGT  55  --  SSOCIALIZANDOOCIALIZANDO  EXPERIÊNCIASEXPERIÊNCIAS  COMCOM  DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO  DEDE  PESQUISAPESQUISA  
NOSNOS  CCURSOSURSOS  DEDE  LLICENCIATURAICENCIATURA  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA..

GTGT  88 –   –  DDISSEMINANDOISSEMINANDO  RESULTADOSRESULTADOS  DEDE  PESQUISASPESQUISAS  DESENVOLVIDASDESENVOLVIDAS  EMEM  
RELAÇÃORELAÇÃO  AOSAOS  PPROJETOSROJETOS  PPEDAGÓGICOSEDAGÓGICOS  DEDE  CCURSOSURSOS  IMPLANTADOSIMPLANTADOS.
CCOORDENAÇÃOOORDENAÇÃO::  PPROFROF..  DDRR..  TÂNIATÂNIA  BBASSÓIASSÓI –   –  UNIOESTE/UNIOESTE/  CCASCAVELASCAVEL  --  
taniastella@ibest.com.br

PPARTICIPANTESARTICIPANTES::  
JOYCEJOYCE  JAQUELINEJAQUELINE  CAETANOCAETANO –  – UNICENTRO/IUNICENTRO/IRATIRATI

FÁBIOFÁBIO  ALEXANDREALEXANDRE  BORGESBORGES –  – UEPR/UEPR/  CCAMPOAMPO  MMOURÃOOURÃO

  TÂNIATÂNIA  STELLASTELLA  BASSOIBASSOI –  – UNIOESTE/CUNIOESTE/CASCAVELASCAVEL

A questão orientadora das discussões no grupo 5 versava sobre 

socializar experiências com o desenvolvimento de pesquisa nos cursos de 

Licenciatura. As licenciaturas presentes relataram formas diferenciadas de 

socialização em cada instituição.  O ponto comum foi que as pesquisas dos 

professores que se dedicam às linhas da Matemática Pura ou Aplicada 

restringem-se, quando socializadas, às semanas acadêmicas de Matemática ou 

eventos da Área. Nas pesquisas em Educação Matemática essa experiência é 

ampliada envolvendo, além dos de Educação Matemática, eventos nacionais e 

regionais de Educação, Psicologia da Educação Matemática, Didática e Prática 

de Ensino, História da Matemática.

Para o grupo 8 coube discutir a disseminação dos resultados de 

pesquisas desenvolvidas em relação  aos projetos políticos pedagógicos dos 

cursos. Este tema abriu vários pólos para discussão. Um deles foi de que os 

professores que ensinam matemática pura ou aplicada não alinham suas 

pesquisas ao PPP do curso.  Nas instituições presentes e onde se desenvolve 

monografia ou trabalho de conclusão de curso (TCC), como Cascavel e Campo 

Mourão: na primeira se permite pesquisas em matemática pura, aplicada e 

Educação Matemática e na outra somente em Educação Matemática. Na 

UNICENTRO, campus Irati, os alunos não escrevem uma monografia mas 

desenvolvem de forma diferenciada a introdução à pesquisa desde o 2º ano da 

graduação com leituras e discussões sobre artigos e textos teóricos. Como 

conclusão o grupo fechou que para caracterizar alinhamento das pesquisas ao 

PPP proposto as monografias em matemática pura ou aplicada devem 

apresentar indicativos de ensino na conclusão do tema tratado.
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GTGT  33  --  QQUALUAL  AA  POSIÇÃOPOSIÇÃO  DODO  GRUPOGRUPO  QUANTOQUANTO  AOSAOS  TEMASTEMAS  ABORDADOSABORDADOS  NANA  
FORMAÇÃOFORMAÇÃO,,  AMBIENTESAMBIENTES  DEDE  ATUAÇÃOATUAÇÃO  EE  INFRAESTRUTURAINFRAESTRUTURA  RECOMENDADARECOMENDADA  PARAPARA  OSOS  
CCURSOSURSOS  DEDE  LLICENCIATURASICENCIATURAS  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA,,  CONSTANTESCONSTANTES  NONO  RCNRCN  PARAPARA  
BBACHARELADOSACHARELADOS  EE  LLICENCIATURASICENCIATURAS??  QQUAISUAIS  ASAS  ARTICULAÇÕESARTICULAÇÕES  ESTABELECIDASESTABELECIDAS,,  PELOPELO  
DOCUMENTODOCUMENTO,,  ENTREENTRE  LLICENCIATURAICENCIATURA  EE  BBACHARELADOACHARELADO??  (V(VERER  CARTACARTA  ENCAMINHADAENCAMINHADA  
PELAPELA  SBEMSBEM  AOAO  MECMEC  EMEM  19/08/2010.19/08/2010.  

GTGT  44 –  – PPERFILERFIL  DOSDOS  DOCENTESDOCENTES  DOSDOS  CURSOSCURSOS  DEDE  LLICENCIATURAICENCIATURA  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA

GTGT  66  --  QQUALUAL  AA  POSIÇÃOPOSIÇÃO  DODO  GRUPOGRUPO  QUANTOQUANTO  AOAO  PERFILPERFIL  DODO  EGRESSOEGRESSO  CONSTANTESCONSTANTES  
NONO  RCNRCN  PARAPARA  BBACHARELADOSACHARELADOS  EE  LLICENCIATURASICENCIATURAS??

CCOORDENAÇÃOOORDENAÇÃO::  PPROFROF..ªª  DDRR..ªª  MMARCELIARCELI  BBEHMEHM  GGOULARTOULART –   –  UNICENTRO/UNICENTRO/  
GGUARAPUAVAUARAPUAVA –  – mgoulart@unicentro.br

PPARTICIPANTESARTICIPANTES::  
MARCELIMARCELI  BEHMBEHM  GOULARTGOULART –  – UNICENTRO/GUNICENTRO/GUARAPUAVAUARAPUAVA

LORENALORENA  CARDOSOCARDOSO –  – UNICENTRO/GUNICENTRO/GUARAPUAVAUARAPUAVA

  CELSOCELSO  DADA  SILVASILVA –  – UEPR/UUEPR/UNIÃONIÃO  DADA  VITÓRIAVITÓRIA

GILSONGILSON  TUMELEROTUMELERO –  – UTFPR/PUTFPR/PATOATO  BBRANCORANCO

WALDEREZWALDEREZ  MELÃOMELÃO –  – UFPRUFPR  ((ACADÊMICAACADÊMICA))

Quanto aos temas abordados, as discussões concentraram-se na necessidade 

de experiências didáticas que tragam luz a formação teórica, justificando 

questões formais e mostrando sua necessidade na prática, como professor na 

Educação Básica. 

Por outro lado, as disciplinas pedagógicas, quando a cargo de professores sem 

formação matemática, pouco contribuem para atuação do futuro professor na 

Educação Básica, já que os conteúdos não são articulados com o ensino e a 

aprendizagem da Matemática.

Quase a totalidade das instituições representadas oferece alguma estratégia 

para diminuir, o que foi denominado “abismo entre o Ensino Médio e o Ensino 

Superior”, ou seja, para minimizar as dificuldades que os alunos do primeiro 

ano do curso apresentam. Porém, tais iniciativas são restritas a iniciativas 

pessoais (curso de Cálculo Zero, curso de Matemática Básica), necessitando 

serem institucionalizadas, como é o caso do Vestibular Estendido da 

Universidade Federal do Paraná.

Foi apontada também a necessidade do desenvolvimento de pesquisas sobre o 

ensino de conteúdos da Matemática Superior, bem como a parceria entre os 

professores com formação matemática específica e professores com formação 
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em Educação Matemática, rompendo com o ensino fragmentado e 

desarticulado.

Quanto ao perfil dos docentes dos cursos de Licenciatura em Matemática, 

percebemos que a formação dos professores universitários muitas vezes é 

inadequada, já que bacharéis tornam-se mestres e doutores, assumem aulas 

em cursos de licenciatura e bacharelado, participando ativamente da formação 

dos futuros professores, sem jamais ter tido alguma experiência didática em 

toda sua formação. Exigir estágios de formação didática durante os cursos de 

mestrado e doutorado, que não em área de educação, poderia ajudar para que 

o doutor que entra em sala de aula na licenciatura estivesse mais apto a 

formar os futuros professores.

Além disso, as reuniões pedagógicas entre os professores do curso 

devem discutir dificuldades em sala de aula ou curriculares, podendo 

proporcionar adequação dos currículos, e uma formação continuada para estes 

professores. Foi destacada também a necessidade de acompanhamento dos 

professores ingressantes, por professores mais experientes no curso de 

licenciatura em Matemática e a necessidade de que as bancas de concurso 

para professores sejam compostas de professores da área de Matemática e da 

área de Educação Matemática.
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GTGT  11 –   –  QQUALUAL  ÉÉ  AA  LLICENCIATURAICENCIATURA  EMEM  MMATEMÁTICAATEMÁTICA  QUEQUE  QUEREMOSQUEREMOS??  QQUALUAL  
DEVEDEVE  SERSER  OO  PAPELPAPEL  DODO  PROFESSORPROFESSOR//PESQUISADORPESQUISADOR,,  DODO  ALUNOALUNO,,  DODO  
COORDENADORCOORDENADOR,,  NOSNOS  PROCESSOSPROCESSOS  DEDE  DECISÃODECISÃO  SOBRESOBRE  OSOS  CURSOSCURSOS??

GT9GT9 –   –  QQUEUE  LLICENCIATURAICENCIATURA  TEMOSTEMOS  HOJEHOJE  NONO  EESTADOSTADO??  QQUAISUAIS  SÃOSÃO::  ASAS  
DIFICULDADESDIFICULDADES  ENCONTRADASENCONTRADAS;;  ASAS  PERSPECTIVASPERSPECTIVAS  TRAÇADASTRAÇADAS??  QQUALUAL  ÉÉ  OO  PAPELPAPEL  
DADA  VOZVOZ  DODO  PROFESSORPROFESSOR//PESQUISADORPESQUISADOR,,  DODO  ALUNOALUNO,,  DODO  COORDENADORCOORDENADOR  NONO  
ANDAMENTOANDAMENTO  DASDAS  LLICENCIATURASICENCIATURAS??

CCOORDENAÇÃOOORDENAÇÃO::  PPROFROF..  MMSS..  FFABRÍCIOABRÍCIO  DDUDAUDA –  – FACULDADESFACULDADES  GUAIRACÁGUAIRACÁ

FABRÍCIOFABRÍCIO  DUDADUDA –  – GUAIRACÁGUAIRACÁ
CARLOSCARLOS  FERREIRAFERREIRA –  – UNICENTRO/GUNICENTRO/GUARAPUAVAUARAPUAVA

EDILSONEDILSON  PACHECOPACHECO  --  UNICENTRO/GUNICENTRO/GUARAPUAVAUARAPUAVA

OLINAOLINA  THOMÉTHOMÉ  CHAMMACHAMMA  --  UEPGUEPG

QUEREMOS:

- docentes comprometidos com o curso, com a educação básica e com a 

formação dos professores. 

- uma matriz curricular que não priorize metodologias em relação ao 

conhecimento específico e vice-versa. Portanto, o curso deve visar o ponto de 

equilíbrio entre estes saberes, com uma matriz curricular pensada de forma 

integrada em contraponto à fragmentação de conteúdos.

- que os alunos sejam selecionados e avaliados de forma que se verifique 

conhecimento, vocação e comprometimento com o curso.

- que o professor pesquisador envolva seus alunos na pesquisa e não só 

nos programas normais de iniciação científica.

- que haja comprometimento do corpo docente com a especificidade da 

licenciatura.

Para isso, espera-se que o professor/pesquisador se empenhe no 

aperfeiçoamento, enriquecimento e constante avaliação de sua prática 

profissional, trazendo resultados para análise e discussão que visem melhorias 

para o curso.

Que o coordenador de curso que seja figura atuante nos aspectos 

didático-pedagógicos do curso, juntamente com o colegiado. As decisões 

colegiadas deveriam serem priorizadas e respeitadas pelo corpo docente do 
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departamento no qual o curso é afeto. Que mantenha um diálogo constante 

com coordenadores de outros cursos de licenciatura, numa discussão 

abrangente e atualizada de questões problematizadoras comuns.

Do aluno espera-se, além de uma atuação efetiva e responsável, o 

acadêmico tem importante função na avaliação do curso, cujo objetivo 

principal é a sua formação. 

As licenciaturas em Matemática, no Paraná, desde as mais recentes até 

as mais antigas, estão em diferentes estágios de aprimoramento face às 

diretrizes curriculares para formação dos professores. Das dificuldades 

encontradas podemos destacar:

- carência na formação básica dos discentes;

- pouco comprometimento do corpo docente;

- baixa procura pelo curso e evasão;

- pouco entrosamento e valorização entre as disciplinas de caráter 

específico e pedagógico.
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LEVANTAMENTOLEVANTAMENTO  DOSDOS  CURSOSCURSOS  DEDE  LICENCIATURALICENCIATURA  EMEM  

MATEMÁTICAMATEMÁTICA  NONO  ESTADOESTADO  DODO  PARANÁPARANÁ

INSTITUIÇÃO VAGAS TURNO
PÚBLICAS

1 UFPR - Curitiba 44 (Lic. + Bach) / 44 (Lic.) diurno / noturno
2 UEPG – Ponta Grossa 90 Integral/noturno
3 UNICENTRO- Guarapuava 40 / 40 matutino / noite 
4 UNICENTRO - Irati 40 noturno
5 UEM - Maringá 84/42 noturno/diurno 

Opção  no  final  do 
primeiro  ano  por 
licenciatura  ou 
bacharelado

6 UEL - Londrina – só lic. 40 noturno
7 UNIOESTE/Cascavel 40 noturno

UNIOESTE/Foz 40 vespertino
8 UTFPR /Pato Branco 44 noturno
8 UTFPR/Curitiba 44 matutino
9 UEPR – FAFIPAR - Paranaguá 40 noturno
10 UEPR – FECILCAM – Campo Mourão 40 noturno 
11 UEPR- FAFIPA – Paranavaí 40 noturno
12 UEPR – FAFIUV – União da Vitória 40 noturno
13 UEPR – FECEA – Apucarana 50 noturno
13 UENP – FAFIJA - Jacarezinho 25 noturno
14 UENP – FAFICOP - Cornélio Procópio 25 noturno

TOTAL DE VAGAS 892 (no máximo)
PRIVADAS

1 PUC - Curitiba 60 noturno 
2 UNIVALE - Faculdades Integradas do Vale 

do Ivaí - Ivaiporã
80 noturno - 3 anos

3 TUIUTI - Curitiba 100 noturno 
4 FAFIMAN –  Faculdade  de  Filosofia, 

Ciência  e  Letras  de  Mandaguari  - 
Mandaguari

50 (dado não confirmado) noturno

5 UNIANDRADE - Curitiba 60 noturno 

6 FAP - Faculdade de Apucarana - Apucarana 41 noturno

7 FAF – Faculdade da Fronteira - Barracão 50 noturno

8 FAG - Faculdade Guairacá - Guarapuava 200 noturno 

9 CETSOP – CENTRO Técnico – Educação 
Superior  do  Oeste  do  Paraná  –  Assis 
Chateaubriand

50 / 50 noturno / matutino 

10 UNIPAR- Cascavel 60 noturno 

11 FAESI –  Faculdade de Ensino Superior de 
São  Miguel  do  Iguaçu  –  São  Miguel  do 
Iguaçu
TOTAL DE VAGAS 801
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A DISTÂNCIA – FONTE: http://emec.mec.gov.br/
UNIP – Universidade Paulista Altônia
UNIP – Universidade Paulista
UEPG
UNIFACS – Universidade Salvador

Apucarana

UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador

Assis Chaeabriand

UNIP – Universidade Paulista Bela Vista do Paraíso
UNIP – Universidade Paulista Campo Largo
UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador

Campo Mourão

UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador
UNISUL – Universidade do Sul de 
Santa Catarina

Cascavel

UEPG Cerro Azul
UNIFACS – Universidade Salvador Cianorte
UFMS Cidade Gaúcha
UNIP – Universidade Paulista Colombo
UEPG Congonhinhas
UNIFACS – Universidade Salvador
UTFPR

Cornélio Procópio

UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador
UNIUBE  –  Universidade  de 
Uberaba
FTC SALVADOR – Faculdade de 
Tecnologia e Ciências
COC – Centro Universitário do 
Instituto Superior COC
UNIASSELVI – Centro 
Universitário Leonardo da Vinci
CEUCLAR - Centro Universitário 
Claretiano

Curitiba

UNIFACS – Universidade Salvador Dois Vizinhos
UEPG Engenheiro Beltrão
UEPG Faxinal
UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador
COC – Centro Universitário do 
Instituto Superior COC

Foz do Iguaçu

UNIFACS – Universidade Salvador Francisco Beltrão
UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador

Goioerê

UNIP – Universidade Paulista Guaíra
UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador
FTC SALVADOR – Faculdade de 
Tecnologia e Ciências

Guarapuava

UNIFACS – Universidade Salvador Ibaiti
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UEPG Ipiranga
UNIFACS – Universidade Salvador Irati
UNIP – Universidade Paulista Itaipulândia
UNIP – Universidade Paulista Ivaiporã
UEPG
UNIFACS – Universidade Salvador

Jacarezinho

UEPG Lapa
UNIFACS – Universidade Salvador Laranjeiras do Sul
UNIFACS – Universidade Salvador Loanda
UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador
UNISUL – Universidade do Sul de 
Santa Catarina

Londrina

UNIP – Universidade Paulista Marechal Cândido 
Rondon

UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador
UNIUBE  –  Universidade  de 
Uberaba
FGF  -  Faculdade  Integrada  da 
Grande Fortaleza
UNIASSELVI  –  Centro 
Universitário Leonardo da Vinci

Maringá

UNIP – Universidade Paulista Medianeira
UEPG Palmeiras
UNIP – Universidade Paulista Palotina
UNIFACS – Universidade Salvador Paranaguá
UNIFACS – Universidade Salvador Paranavaí
UNIFACS – Universidade Salvador Pato Branco
UNIP – Universidade Paulista Pinhais
UEPG Pinhão
UNIFACS – Universidade Salvador Pitanga
UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador

Ponta Grossa

UEPG Rio Negro
UNIP – Universidade Paulista São Miguel do Iguaçú
UEPG Sarandi
UEPG
UNIFACS – Universidade Salvador

Telêmaco Borba

UNIP – Universidade Paulista Terra Roxa
UNIP – Universidade Paulista
UNIFACS – Universidade Salvador

Toledo

UNIFACS – Universidade Salvador Umuarama
UNIFACS – Universidade Salvador União da Vitória
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